[image: image1.emf]CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR A PRÁTICA DE ATOS ILÍCITOS E IRREGULARES NO ÂMBITO DA EMPRESA PETRÓLEO BRASILEIRO S/A (PETROBRAS), ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2015, RELACIONADOS A SUPERFATURAMENTO E GESTÃO TEMERÁRIA NA CONSTRUÇÃO DE REFINARIAS NO BRASIL; À CONSTITUIÇÃO DE EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS E SOCIEDADES DE PROPÓSITO ESPECÍFICO PELA PETROBRAS COM O FIM DE PRATICAR ATOS ILÍCITOS; AO SUPERFATURAMENTO E GESTÃO TEMERÁRIA NA CONSTRUÇÃO E AFRETAMENTO DE NAVIOS DE TRANSPORTE, NAVIOS-PLATAFORMA E NAVIOS-SONDA; A IRREGULARIDADES NA OPERAÇÃO DA COMPANHIA SETE BRASIL E NA VENDA DE ATIVOS DA PETROBRAS NA ÁFRICA (CPI – PETROBRAS)

E IRREGULARES NO ÂMBITO DA EMPRESA PETRÓLEO BRASILEIRO S/A (PETROBRAS), ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2015, RELACIONADOS A SUPERFATURAMENTO E GESTÃO TEMERÁRIA NA CONSTRUÇÃO DE REFINARIAS NO BRASIL; À CONSTITUIÇÃO DE EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS E SOCIEDADES DE PROPÓSITO ESPECÍFICO PELA PETROBRAS COM O FIM DE PRATICAR ATOS ILÍCITOS; AO SUPERFATURAMENTO E GESTÃO TEMERÁRIA NA CONSTRUÇÃO E AFRETAMENTO DE NAVIOS DE TRANSPORTE, NAVIOS-PLATAFORMA E NAVIOS-SONDA; A IRREGULARIDADES NA OPERAÇÃO DA COMPANHIA SETE BRASIL E NA VENDA DE ATIVOS DA PETROBRAS NA ÁFRICA (CPI – PETROBRAS)


RELATÓRIO – MISSÃO OFICIAL

Realização de diligência na cidade de Curitiba/PR para oitiva de depoentes no Foro da Seção Judiciária do Paraná 

01 e 02 de setembro de 2015

Deputado Federal JÚLIO DELGADO

Como autor do 338/2015, que requer o deslocamento da CPI para Curitiba para a oitiva de presos, a fim de otimizar e agilizar os trabalhos da comissão, fui designado para integrar a comitiva de parlamentares e assessores que foi até a cidade paraense para as Audiências Públicas de oitiva de depoentes no Foro da Seção Judiciária do Paraná – Auditório Juiz Lício Bley Viena. 

Desembarquei na capital paranaense no dia 01 de setembro, às 10:07, através do voo 4953 da Azul Linhas Aéreas, já me deslocando para a Sede da Justiça Federal do Paraná onde foram realizadas seis oitivas, sendo cinco delas de executivos da Construtora Norberto Odebrecht - César Ramos Rocha, Rogério Santos de Araújo, Márcio Faria da Silva, Alexandrino de Salles Ramos de Alencar e Marcelo Bahia Odebrecht (Presidente) – e o ex-Gerente de Projetos da Petrobrás, Celso Araripe de Oliveira. Apesar de todos os depoentes terem optado por permanecerem em silêncio, todas as perguntas pertinentes foram feitas pelos membros da CPI.
No dia seguinte, às 8h retornamos à Sede da Justiça Federal do Paraná para nova coleta de depoimentos. Realizamos oitivas com Ricardo Hoffmann – dono da Borghi Lowe Propaganda e Marketing – e Fernando Antônio Guimarães Hourneaux de Moura – lobista, empresário e advogado. Assim como aconteceu no dia anterior, os depoentes optaram por permanecer calados, apesar das reiteradas perguntas feitas pelos membros da CPI. Também foi realizada acareação entre Augusto Ribeiro de Mendonça, Renato Souza Duque e João Vaccari Netto. Apesar da rápida discussão envolvendo Renato Duque e Augusto Mendonça, todos os acusados também se mantiveram calados. 
Após este dia de atividades, em função das sessões deliberativas no Plenário da Câmara, retornei à Brasília às 13h06 pelo voo GOL 1111, com conexão em São Paulo, voando para a capital pelo voo GOL 1412, com chegada às 16h40. 
Júlio Delgado
Deputado Federal
Secretário-Executivo da Comissão: Manoel Alvim
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